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Na Cap a:
O  Bispo Francisco Castaneda, em frente 

à capela da Ala Imbabura, Estaca 
O tavalo Equador. O  cartaz que se vê na 

porta faz propaganda da Liahona, a 
revista da Igreja em espanhol.

Vide "Equador/' p. 32. Fotografia 
de Don L. Searle.

C apa da Seção Infantil:
Fotografia de Melanie Shumway.
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SAUDAÇÃO 
DE PÁSCOA DA 

PRIMEIRA 
PRESIDÊNCIA

A mensagem do anjo, no sepulcro de Jesus, naquela 
p rim eira  m anhã da re ssu rre iç ã o  —  ” (E le) já  
ressuscitou” —  é a mensagem jubilosa de A  Igreja 

de Jesu s C ris to  dos S a n to s  dos Ú ltim os D ias a toda a 
humanidade.

Este incomparável evento, ocorrido há quase 2000 anos, 
traz renovação a todas as pessoas: “Porque assim como todos 
morrem em Adão, assim também todos serão vivificados em 
Cristo” (I Coríntios 15:22).

Aceitam os a expiação e a ressurreição do Senhor Jesus 
C risto  e acrescentam os nosso solene testem unho aos de 
outros, de que “(ele) foi crucificado, morreu e ressuscitou no 
terceiro dia” (D & C  20:23). Pois como ele testificou: “O  Pai 
me enviou para que eu fosse levantado sobre a cruz . . . 
pudesse a tra ir  a mim tod os os h om en s, . . . para 
(comparecerem) perante mim, a fim de serem julgados por 
suas obras” (3 Néfi 27:14).

N esta  P ásco a , co n v id am os tod os a re fle t ir  sobre o 
significado da expiação, pois ele já  ressuscitou e é nosso 
Advogado junto ao Pai. □
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

O Significado 
da Páscoa

Presidente Ezra Taft Benson

N
ão me lembro de uma época em que não acreditasse em lesus

ressurreição sempre fizeram parte de mim. Fui criado num lar 

com pais fiéis que acreditavam sinceramente em Cristo e testificavam dele, e 

por isso sou imensamente grato.

Os maiores eventos da história são aqueles que afetam o maior número de 

pessoas pelo período mais longo de tempo. De acordo com esse critério, 

nenhum outro acontecimento poderia ser mais importante para indivíduos e 

nações do que a ressurreição do Mestre.

A  ressurreição literal de toda alma que viveu e morreu na terra é uma 

realidade, e, certam ente, devemos preparar-nos cuidadosamente para esse 

evento. Uma ressurreição gloriosa deve ser a meta de todo homem e mulher, 

pois a ressurreição será uma realidade.

Nada é mais absolutamente universal do que a ressurreição. Todo ser vivo
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Participamos do 

sacramento em memória 

da grande dádiva do 

Salvador a toda 

humanidade — a 

Expiação.

FOTOGRAFIA DE 
STEVE BUNDERSON; CRISTO NO GETSÉMANI, 

DE HEINRICH HOFMANN



ressuscitará. “Porque, assim com o todos morrem em 
Adão, assim também todos serão vivificados em Cristo” 
(I Coríntios 15:22).

As escrituras nos dizem que no terceiro dia, após a 
crucificação de Jesus, houve um grande terrem oto. A 
pedra foi removida da entrada do sepulcro. Algumas das 
mulheres, que se encontravam entre os seus seguidores 
mais devotos foram ao sepulcro com especiarias e “não 
acharam o corpo de Jesus”.

Apareceram anjos e disseram simplesmente: “Por que 
buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas 
ressuscitou” (Lucas 2 4 :3 -6 ). Nada na história se iguala a 
este pronunciam ento dram ático: “Não está aqui, mas 
ressuscitou”.

A  re ssu rre içã o  do S e n h o r  tem  com o base o 
testemunho de muitas pessoas de confiança. O  Senhor 
ressurreto apareceu a várias mulheres, aos dois discípulos 
no ca m in h o  de Em aús, a Pedro, aos A p ó sto lo s e, 
“depois”, como Paulo relata, “foi visto, uma vez, por mais 
de quinhentos irmãos . . . E por derradeiro de todos . . . 
apareceu também a (Paulo)” (I Coríntios 15:6, 8).

Durante os quarenta dias subseqüentes à ressurreição, 
o Senhor se manifestou várias vezes e deu instruções 
pertinentes ao reino de Deus. Muito do que disse e fez 
não está escrito, mas as coisas que estão registradas, João 
nos assegura, “foram (escritas) para que creiais que Jesus 
é o C ris to , o F ilh o  de D eu s, e paru  cjue, c r e n d o ,

(tenhamos) vida em seu nom e” (João 20:31; grifo nosso).
O  Salvador disse aos discípulos que logo subiria ao Pai 

nos céus. Ao se aproximar a hora da ascensão, o Senhor, 
naquela última e solene entrevista, deu instruções tinais 
aos discípulos.

Quando Cristo e os discípulos foram “até Betânia”, 
onde Maria, Marta e Lázaro viviam, ele, “levantando as 
suas mãos, os abençoou” (Lucas 24:50). Enquanto assim 
falava, foi elevado às alturas, e uma nuvem o recebeu, 
o cu ltan d o -o . E nqu anto  os apóstolos fitavam  o céu, 
apareceram  dois personagens vestidos de bran co  e 
disseram aos que lá estavam reunidos: “Varões galileus, 
por que estais olhando para o céu.' Esse Jesus, que dentre 
vós foi recebido em cima no céu, há de' vir assim como 
para o céu o vistes ir" (Atos 1 :9-11).

Reverentem ente e com grande alegria, os apóstolos 
re torn aram  a Jeru sa lém . A  ascensão  do S e n h o r se 
realizara. Os discípulos, então, começaram a entender 
mais p lenam ente algumas de suas últim as palavras: 
“Tende bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33). Por 
causa de Cristo, a tumba não teve vitória permanente. A 
morte foi vencida!

Após a ascensão, o Senhor apareceu aos habitantes da 
América, como registrado no Livro de Mórmon. Depois, 
nos tempos modernos, o Profeta Joseph Smith testificou o 
aparecimento do Redentor do mundo com estas palavras:

“E agora, depois dos m uitos testem unhos que se
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Como uma de suas testemunhas 

dos últimos dias, testifico que 

ele vive hoje. Ele é um ser 

ressuscitado. É nosso Salvador 

e Senhor, o verdadeiro Filho 

de Deus.

prestaram dele, este é o testemunho, último de todos, 
que nós damos dele: que ele vive! Pois vimo-lo.” (D&C 
7 6 :22-23 .)

Com o uma de suas testem unhas dos últimos dias, 
testifico que ele vive hoje. Ele é um ser ressuscitado. E 
nosso Salvador e Senhor, o verdadeiro Filho de Deus. 
Testifico que ele voltará como nosso Senhor, glorificado e 
ressurreto. Esse dia não está muito distante. A  todos que 
o aceitam  com o Salvador e Senhor, sua ressurreição 
literal significa que a vida não termina com a morte, pois 
ele prometeu: “Porque eu vivo, e vós vivereis” (João 
1 4 :1 9 ) .□

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. A ressurreição literal de toda alma que viveu e 
morreu na terra é uma realidade.

. 2 . 0  evento da ressurreição do Senhor tem como base 
o testemunho de muitas pessoas de confiança, registrado 
no N ovo te s ta m e n to , no L ivro  de M órm on e em 
Doutrina e Convênios.

3. O  Presidente Benson testifica: “Como uma de suas 
testemunhas dos últimos dias, testifico que ele vive. Ele é 
um ser ressuscitado”.

4- Todas as pessoas devem preparar-se cuidadosamente 
para este evento. Uma ressurreição gloriosa deve ser a 
meta de todo homem e mulher.
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PROFETAS DOS ÚLTIMOS DIAS PRESTAM 
TESTEMUNHO DE CRISTO

JOSEPH
SMITH

"Os princípios funda­

mentais de nossa 

religião são o teste­

munho dos apóstolos e 

profetas, concernentes a 

Jesus Cristo; que ele 

morreu, foi sepultado e 

levantou-se novamente 

no terceiro dia e subiu 

aos céus; todas as outras 

coisas que pertencem à 

nossa religião são 

apenas apêndices 

disso."1
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B righam  Young: “Pode toda a sabedoria do m undo 
im aginar meios pelos quais possamos ser redim idos, 
retornar à presença de nosso Pai e do irmão mais velho, e 
habitar com os anjos santos e os seres celestiais? Não; está 
além do poder e sabedoria dos habitantes da terra . . . 
preparar ou criar um sacrifício que pudesse pagar esse 
divino débito. Mas Deus providenciou-o, e seu Filho o 
pagou.”2
John Taylor: “Como Filho do Homem, ele suportou tudo 
que era possível a carne e o sangue suportar; como Filho 
de D eus, triunfem sobre tudo, e para sem pre, para 
assentar-se à direita de Deus.*
W ilfo rd  W o o d ru ff: “Quando levaram o Senhor para 
ser pregado na cruz, no momento exato em que o espírito 
deixou aquele triste tabernáculo, portava as chaves do 
reino de Deus com toda a força, poder e glória, do reino, 
exatam ente como havia feito quando estava ainda na 
carne.”4
Lo re n zo  Snow : “ . . . o Espírito de Deus, envolvendo 
totalmente minha pessoa, . . . dispensando para sempre, 
e n q u a n to  durarem  a razão e a m em ória , toda 
possibilidade de dúvida ou tem or em relação ao fato 
histórico de que o ‘infante de Belém’ é realmente o Filho 
de Deus.”5
Jo se p h  F. S m ith : “Cristo é realmente o Salvador de 
minha alma, o Salvador da humanidade. Sacrificou a 
vida por nós, para que pudéssemos ser salvos; ele rompeu 
as cadeias da m orte, . . . declarou ser o cam inho da 
salvação, a luz e a vida do mundo, e acredito nisso de 
todo o coração.”6
H eb e r J . G ra n t : “Jesus não somente veio à terra como 
uma dádiva universal, mas tam bém com o uma oferta 
individual com uma mensagem pessoal a cada um de nós 
. . . O  sangue de Cristo nos salvará condicionalmente, 
não com o nações, comunidades 011 grupos, mas como 
indivíduos.”7
G e o rg e  A lb e rt Sm ith : “Fui apoiado e, por assim dizer, 
. . . elevado acima de mim mesmo, recebendo poder, que 
n ão  era m eu, para e n sin a r  as g lo rio sas verdad es 
proclamadas pelo Redentor do mundo. Não o vi face a 
fa ce , mas . . . se n ti sua p re sen ça  de uma form a 
inequívoca. Sei que meu Redentor vive.”s

David O. McKay: “É obrigação dos membros da Igreja 
fazer do imaculado filho do Homem, o seu ideal. Ele é o 
único Ser Perfeito que já pisou na terra; o exemplo 
sublime da nobreza; de natureza divina; perfeito em 
amor.”9
Joseph Fielding Smith: “Quem devemos amar acima de 
qualquer coisa no mundo? . . .  O  Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Amá-lo mais do que a própria vida, ou mais do 
que nossos pais, mães e filhos; . . . porque, sem suas 
bênçãos, nada teríamos.”10
H a ro id  B. L e e : “Pelo poder do Espírito Santo e com 
profu n d a h u m ild ad e , eu , s o le n e m e n te , p resto  
testemunho ao mundo de que Deus vive e que seu Filho, 
Jesus Cristo, nasceu na carne; foi crucificado e levantou- 
se dos mortos com um corpo de carne e ossos, e está 
sentado hoje à mão direita do Pai como nosso juiz e 
advogado.”11
S p e n c e r  W.  K i m b a l l :  “Com  divina e im ponente 
dignidade, suportou as afrontas, quando indivíduos 
perversos cuspiram  em sua face. Jesus perm aneceu  
majestoso, quando o arrastaram de um lugar para outro. 
Nem uma só palavra de rancor escapou de seus lábios. 
B a te ra m -lh e  na fa ce  e so ca ra m -lh e  o co rp o ; não 
obstante, permaneceu resoluto e intimorato.
Ele havia ensinado, “Amai aos vossos inimigos”. Naquele 
momento, Cristo demonstrava o quanto podia amá-los: 
estava morrendo na cruz por aqueles que o tinham nela 
cravado.”12

1. History o f  the C hurch , 3:30.
2. Discursos de Brigham Young, compilados por John A. Widtsoe, página 59.
3. T he Mediation and the Atonement, Salt Lake City: Deseret News 
Company, 1882, página 151.
4. Discourses o f  Wilford Woodruff, publicado por G. Homer Durham, Salt 
Lake City: Bookcraft, 1946, página 27.
5. Preston Nibley, Os Presidentes da Igreja, página
6. Improvement Era, agosto de 1906, página 806.
7 .Juvenile Instructor, dezembro de 1929, página 697.
8 . 1estimonies o f  Our Leaders, compilado por Florance Green, Salt Lake 
City: Bookcraft, 1958, página 47.
9. Treasures of Life, compilado por Clare Middlemiss, Salt Lake City: 
Deseret Book, 1962, página 210.
10. Take Heed to yourselves, compilado por Joseph Fielding Smith, Jr., Salt 
Lake City: Deseret Book, 1971, página 296.
11. Ye Are the Light o f  the Workd, Salt Lake City: Deseret Book, 1974, 
página 243.
12. A Liahona, dezembro de 1981, páginas
13. A Liahona, dezembro de 1990, página 8.
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EZRA TAFT 
BENSO N

"Eu o amo de toda 

minha alm a. 

Humildemente testifico 

que ele é hoje o mesmo 

Senhor amoroso e 

piedoso que trilhava os 

caminhos poeirentos da 

Palestina. Ele está ao 

lado de seus servos 

nesta terra. Ele nos ama 

e se preocupa conosco. 

Disto podeis ter 

certeza."13
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O Adeus 
de Meu Pai

Patrícia R. Roper
FOTOGRAFIA DE MELANIE SHUMWAY



M inha mãe estivera no hospital até tarde da 
n o ite  com  meu pai e co n to u -n o s que os 
médicos não sabiam com certeza o que ele 

tinha. Não havia nada a fazer, senão esperar para ver o 
que o amanhã nos reservava.

Antes de irmos para a cama, minha mãe telefonou ao 
hospital mais uma vez, para ver se estava tudo bem com 
meu pai. Uma enfermeira disse-lhe que voltariam a ligar 
dentro de alguns minutos, pois tinham de atender a uma 
emergência. Na hora não sabíamos, mas a emergência 
era meu pai.

Q uando a enferm eira retornou a ligação, pediu à 
minha mãe que fosse ao hospital imediatamente. Meu 
irmão Lewis e uma de minhas irmãs, Rebeca, disseram 
que iriam  com  ela. C ansada e preocu pada, vesti o 
p ijam a, m as, ao d eita r-m e, o E sp írito  me a lerto u : 
“Levante-se —  precisa ir”.

Ignorei a voz, mas ela voltou, mais forte dessa vez, e 
não discuti. Quando chegamos ao hospital, minha mãe 
disse: “Vou diretam ente para a U T I, verificar se tudo 
está bem com ele. Não demoro”.

Depois de longo tempo, ela saiu e disse: “Não posso 
deixar que vejam seu pai nessas condições. Ele ficaria 
arrasado se soubesse que o viram assim”.

Protestamos veem entem ente, mas ela não cedeu, e 
disse: “Não. Lembrem-se dele como era antes”.

Certamente, minha mãe não queria dizer que meu pai 
estava morrendo! Fiquei petrificada de medo. Então, 
notei que havia uma Bíblia em cima da mesa. Peguei-a e 
comecei a ler. Um versículo em particular chamou-me a 
atenção:

“Mas de ambos os lados estou em aperto, tendo desejo 
de partir, e estar com Cristo, porque isto é ainda muito

Sonhei que meu pai estava em pé à porta, vestido 

de branco. Ele chorava, mas eu sabia que estava 

feliz. "Adeus, crianças", sussurrou ele.

melhor.” (Filipenses 1:23.)
Quando terminei de ler, sabia que meu pai tinha de 

partir. Lewis estava agora soluçando na sala de espera. 
Minha irmã mais nova, Rebeca, dizia-me como era triste 
ver Lewis chorar e como seria duro não ver meu pai no 
hospital. Minha irmã mais velha, MaryAnn, e meus dois 
irm ãos, K arl e M ic h a e l, a inda estav am  em casa , 
esperando ansiosam ente in form ações. Q ue n otícia  
terrível para se dar!

Depois de chorar muito, sentamos todos num sofá e 
dorm im os, por breves períodos de tem po, um sono 
in q u ie to . L em b ro-m e de ter p ensado: “N ã o  p od e  
terminar deste jeito. Alguma coisa tem que acontecer para 
sabermos que ele sentirá falta de nós e para nos confortar no 
futuro".

Quando adormeci, sonhei que meu pai estava em pé 
à porta, vestido de branco. Ele chorava, mas eu sabia 
que estava feliz. A cenou  e disse baixinho: “Adeus, 
crianças”.

Eu não queria que ele fosse embora, mas acordei de 
repente e ele se fora. Meu pai morreu naquela noite.

Acordei no dia seguinte em minha própria cama, e 
mal conseguia lem brar dos amigos que nos haviam 
levado para casa na noite anterior. Sentei-me na cama e 
olhei em volta. Sabia que algo estava errado e lembrei- 
me: Meu pai m orrera na n o ite  passada. E nterrei a 
cabeça de novo no travesseiro, já úmido pelas lágrimas, 
e chorei um pouco mais.

O s dias su bseqü entes ao en terro  foram  os mais 
difíceis: pôr somente sete pratos na mesa, ouvir minha 
mãe chorando baixinho à noite e olhar a cadeira de meu 
pai —  vazia. Onde estava o pai que eu amava tanto? 
Depois, lembrei-me do sonho no qual ele dissera adeus, 
chorando, e da escritura: “Tendo desejo de partir, e estar 
com Cristo, porque isto é ainda muito melhor”.

Sim , ele estaria conosco em espírito toda vez que 
precisássem os d ele, pois sua lem bran ça  nos traria 
conforto. Suportei mais facilm ente a tristeza ao saber 
que ele estava com Cristo. □
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A ULTIMA 
CEIA

“E, chegada a hora, pôs-se à mesa, e 

com ele os doze apóstolos . . . E 

tomando o pão, e havendo dado 

graças, partiu-o, e deu-lho, dizendo: 

Isto é o meu corpo, que por vós é dado; fazei isto em memória de mim. Semelhantemente tomou o cálix, 

depois da ceia, dizendo: Este cálix é o Novo Testamento do meu sangue, que é derramado por vós. Mas eis 

que a mão do que me trai está comigo à mesa . . . E começaram a perguntar entre si qual deles seria o que



FOTOGRAFIA DE MELANIE SHUMWAY

havia de fazer isto.” (Vide Lucas 22:14, 19-21, 23.) Durante anos, muitos artistas, utilizando-se de 

vários materiais e técnicas, retrataram a consternação dos Doze Apóstolos depois do pronunciamento do 

Salvador de que um deles o trairia. Alguns artistas 

copiaram a famosa pintura de Leonardo da Vinci, de 

1500 anos, à direita . **■ A detalhada peça de 

porcelana, acim a, foi criada na Itália  em 1985.

Exemplar de uma produção limitada, tem um metro
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de comprimento, 38 centímetros de altura e 40 centímetros de profundidade. «'*-■ A peça de crochê, 

abaixo, é obra da artista Veda Andreasen, de Midvale, Utah. Com aproximadamente l,52m de altura e

l,83m de largura, o trabalho de crochê levou dez anos 

para ser terminado. **■ Harrison Begay Jr., de Santa 

Clara, Novo México, artista índio da tribo Navajo e 

ex-missionário, captou o dramático momento da 

Última Ceia na escultura de argila, acima. Cada peça
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foi lapidada a m ão,(com  pedras de polim ento.

Expressões faciais sutis e gestos das mãos são 

retratados nas áreas não polidas. Também baseado 

na obra-prima de Leonardo da Vinci, o painel de papel 

e seda, com l ,14m de comprimento, à direita, foi 

criado pelo membro da Igreja Chang, Yun-Szu de Taipei, Taiwan. Todas as peças contemporâneas 

mostradas aqui estão na coleção do Museu de História e Arte da Igreja, Cidade do Lago Salgado, Utah. □





A G R A Ç A  D O

SENHOR
Élder Gene R. Cook

dos Setenta

Não pode haver modo mais glorioso de 
celebrar a Páscoa do que centralizar 
mais plenamente nossa esperança em 
Jesus Cristo.

U m jovem  amigo meu veio ver-me para uma 
e n tre v is ta  na qual co n fesso u  algum as 
pequenas dificuldades que estava tendo com o 

pecado. Ele achava que seus pecados eram muito sérios. 
Permitiu que Satanás o fizesse acreditar que ele não era 
boa pessoa, que não tin h a o poder para sobrepujar 
fraquezas. Estava sobrecarregado com  os desafios e 
problemas da vida e perdera a paz que norm alm ente 
acompanha um verdadeiro discípulo de Jesus Cristo.

“Sei que o papel de C risto  é o de nos salvar do 
pecado”, disse meu amigo, “mas o que acontece com 
todos os outros problemas da minha vida.7”

A o te n ta r  co n so lá -lo , d isse -lh e  que C risto  fora 
en v iad o  não  ap enas para cu rar as ferid as das 
transgressões e da iniqüidade, mas também para carregar 
nossos pesares, tristezas e culpas (vide Mosiah 14 :4 -5 , 
11; Alma 24 :10); que além de “(sofrer) penas, angústias 
e tentações de toda espécie”, também tomou sobre si “as 
dores do seu povo”, “a morte, para poder soltar as cadeias 
. . . que prendem o seu povo”, e “suas enfermidades, para

que possa co n h e cer. . . como socorrer o seu povo.” (Vide 
Alma 7 :1 1 -1 2 ; grifo nosso.)

Enquanto este jovem e eu liamos as escrituras juntos, 
ele ficou im pressionado ao perceber que, de alguma 
forma, Cristo é capaz de tomar sobre si não somente o 
pecado num sentido geral, mas também o pesar, a tristeza, 
a morte, as enfermidades, a falta de paz, a culpa e a dor. 
Q ue pensam ento glorioso é o de que Jesus C risto é 
realmente capaz de tomar sobre si os problemas e desafios 
com que nos defrontamos diariamente. Ele não só nos 
ajudará a sermos salvos no dia do julgamento, mas ele e o 
Pai nos ajudarão a  sobrepujar as provações diárias se os 
buscarmos espiritualmente, e comunicarmo-nos com eles.

Um a palavra usada nas escritu ras para definir a 
capacidade de sobrepujar as provações do mundo por 
meio do amor de Deus é a graça. Não é fácil definir a 
palavra graça. Talvez a melhor definição que conheça 
seja “o poder de fazer”, o poder que o Senhor nos deu 
para realizarmos todas as coisas. Sabemos que o Senhor 
não apenas quer conceder-nos sua graça, mas que ele nos 
ordenou que crescêssem os de graça em graça. (Vide 
D & C  93 :1 -2 0 .)

Fico impressionado com uma passagem de escritura 
que fala sobre “a bondade amorosa (do) Senhor, e tudo 
que conferiu sobre (à humanidade) pela sua benignidade 
e bondade amorosa, para todo o sempre.
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Em todas as suas aflições (da hum anidade), ele se 
afligiu. E o anjo de sua presença os salvou; e em seu 
amor, e em sua piedade, os redimiu, e os susteve, e os 
carregou em todos os dias antigos” (D & C  133 :52-53).

Parece evidente que o Senhor se aflige toda vez que 
nós nos afligimos, que ele enviará anjos para nos ajudar, 
e qu e, com  seu am or e le  nos a ju d a d ia ria m e n te , 
estejamos cientes disso ou não. Quão gratos devemos ser 
pela graça do Pai e do Filho!

Talvez alguns de nós, como foi inicialmente o caso do 
meu jovem amigo, não avaliemos a maravilhosa bênção 
que^pode ser este poder em nossa vida, o de fazer, ou 
seja, a graça. Podemos, contudo, entendêdo cada vez 
mais, se vivermos de acordo com os princípios que nos 
ajudam a ter acesso a ele. G ostaria de com partilhar 
convosco quatro desses princípios.

1. Fé no Senhor Jesus Cristo.
Com o foi clara a declaração de C risto depois que

Pedro caminhou sobre as águas e afundou: “Homem de 
pouca fé, por que duvidaste?” (Mateus 14:31).

No momento em que Pedro duvidou, ele isolou-se do 
poder que o sustentara ao cam inhar sobre as águas. 
Quantas vezes ao pedirmos ajuda, não nos isolamos do 
poder de Deus, por causa da dúvida ou do medo?

O  Senhor é claro acerca dos resultados positivos da 
fé: “Sendo pois justificados pela fé, temos paz com Deus, 
por nosso Senhor Jesus Cristo:

Pelo qual também temos entrada pela fé  a  esta graça, na 
qual estamos firmes, e nos gloriamos na esperança da 
glória de Deus” (Romanos 5 :1 -2 ; grifo nosso).

Ao lermos as escrituras juntos, ele ficou 

impressionado ao perceber que, de alguma forma. 

Cristo é capaz de tomar sobre si não somente o 

pecado, mas também o pesar, a tristeza, a morte, 

as enfermidades, a falta de paz, a culpa e a dor.



2. Humildade e um coração arrependido.
Foi-nos dito que “D eus resiste aos soberbos, dá, 

porém, graça aos humildes” (Tiago 4:6; grifo nosso).
O S e n h o r  en sin a  o m esm o p rin cíp io  em o u tra  

escritura; “Se os homens vierem a mim, eu lhes mostrarei 
sua fraqueza. E dou a fraqueza aos homens a fim de que 
sejam humildes; e minha graça é  suficiente para todos os 
que se humilham  perante mim; pois, se se humilharem e 
tiverem fé em mim, então farei com que as coisas fracas 
se tornem fortes entre eles” (Eter 12:27; grifo nosso).

A o nos hu m ilh arm os e nos arrep en d erm os dos 
pecados, convidam os C risto a entrar em nossa vida, 
elevar-nos o espírito e ajudar-nos nas dificuldades. Ao 
mesmo tempo, contudo, devemos aprender a submeter- 
nos alegrem ente à vontade do S en h or em todas as 
coisas.

O s p rob lem as com  que o m eu jo v em  am igo se 
defrontou não são incomuns. As vezes, os santos dos 
últimos dias pensam que escaparão por serem membros 
da Igreja, a certos tipos de desafios. Minha experiência 
tem mostrado que eles têm tantos ou mais desafios, que a 
maioria das pessoas. Por que.7 Porque o Senhor os ama. 
Q u ão  v igorosas são estas palavras de D o u trin a  e 
Convênios 9 5 :1 -2 : “E a quem amo eu também castigo 
para que os seus pecados possam ser perdoados, pois com 
o castigo eu preparo o meio de em todas as coisas livrá- 
los de tentação, e a vós tenho amado —

“Portanto, precisais ser castigados”.
A razão, tão divina, pela qual o Senhor nos castiga é 

para que possamos obter perdão. Sinto-me feliz sabendo 
que ele sem pre prepara um m eio para me livrar e 
reafirma-me o seu amor, embora eu não perceba isso 
durante a provação.

O  S e n h o r tam bém  ressalta  o papel essen cia l do 
arrependimento para se obter a graça:

“E possa Deus conceder, em sua grande condescen­
dência, que os homens sejam levados ao arrependimento e 
a boas obras para que possam ser restaurados na graça pela 
graça, segundo seus feitos.” (Helamã 12:24; grifo nosso.)

Precisamos arrepender-nos para termos o “poder de 
fazer”, que é a graça, e não pode haver dúvida quanto à 
necessidade que nós todos tem os de nos arrepender 
continuamente.

A fim de fazê-lo, “me oferecereis como sacrifício um 
coração quebrantado e um espírito contrito . .  .

Por conseguinte, todos os que se arrependerem  e 
vierem a mim como criancinhas, eu os receberei. . . ; por 
consegu inte, arrependei-vos, e vinde a mim, ó vós, 
extremos da terra, e salvai-vos” (3 Néfi 9 :20,22).

3. Sacrifício, fazendo tudo o que pudeimos.
Uma pessoa deve fazer tudo o que puder. Então, a 

graça de Deus começará a surtir efeito em sua vida.
“Porque trabalhamos diligentemente para as escrever, 

a fim  de persuadir nossos filhos e nossos irm ãos a 
acreditarem em Cristo e a se reconciliarem com Deus; 
pois sabemos que é pela graça que somos salvos, depois de 
tudo o que pudermos fazer.’’ (2 Néfi 25:23; grifo nosso.)

Q ue glorioso princípio para compreendermos, o de 
que a ajuda do Senhor a nós —  seja homem, mulher, ou 
criança, com pouca ou muita fé —  não se baseia naquilo 
que sabemos, nem mesmo naquilo que podemos oferecer 
ao Senhor, mas, claramente, em fazermos tudo que nos 
for possível nas circunstâncias atuais.

4. Obediência aos mandamentos.
Há muitas escrituras que dizem que devemos cumprir 

os mandamentos. Um homem não tem que ser perfeito 
agora para receber uma resposta às orações, mas tem que 
ser humilde de coração e tentar ao máximo cumprir os 
mandamentos. Então, o Senhor o auxiliará.

“Pois, se guardardes os meus mandamentos, recebereis 
a sua plenitude, e sereis glorificados em mim como eu 
sou no Pai; portanto, vos digo, vós recebereis graça por 
graça . . .

“A quele que guarda os seus m andam entos recebe 
verdade e luz, até que seja gloriticado em verdade e 
conheça todas as coisas.” (D&.C 93:20, 28; grifo nosso.)

Q ue o Senhor nos abençoe ao refletirm os sobre o 
verdadeiro significado da Páscoa, e que nós, por nossa 
vez, reconheçamos mais conscientemente o grande bem 
que ele nos concedeu por intermédio de seu Filho. Não 
pode haver desejo mais glorioso na Páscoa do que o de 
centralizar nossa esperança mais plenamente em Jesus 
Cristo, o qual verdadeiramente nos diz: “Eis que estou à 
porta, e bato: se alguém ouvir a minha voz, e abrir a 
porta, en trarei em sua casa, e com  ele cearei, e ele 
comigo” (Apocalipse 3:20). □
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UM NOVO 
MÉTODO
Decidi que já era hora de obter meu próprio testemunho.

Shauna Robinson

Quando estava na escola secundária, decidi que já era 
hora de obter meu próprio testem unho, ao invés de 
contar com o de meus pais.

Eu não tinha bem certeza de como proceder; então, 
uma noite, enquanto orava de joelhos junto à cama, pedi 
ao S e n h o r que me re v e la sse  se o ev a n g e lh o  era 
verdadeiro. Depois, pulei para a cama e dormi.

Nos dias que se seguiram  a essa exp eriên cia , fiz 
exatamente a mesma coisa. Obviamente, eu não estava 
conseguindo obter um testemunho.

D ecidi ten tar um m étodo d iferente. A o invés de 
apenas orar e pular para a cama, eu oraria e aguardaria a 
resposta de joelhos. Nada aconteceu.

Eu tinha de fazer alguma coisa. Acabara de ler o Livro 
de Mórmon, e as pessoas sobre as quais lera estavam 
constantem ente adquirindo testem unho. Não parecia 
justo que eu não obtivesse resposta. O  que eu estava 
fazendo de errado?

Então, uma noite, li em Doutrina e Convênios 9:7: 
“Eis que não com preendeste; tu supuseste que eu to 
daria, quando não fizeste outra coisa senão pedir”.

P e rc e b i, e n tã o , que e sta v a  te n ta n d o  o b te r  um 
testemunho de maneira completamente errada. Ao invés 
de apenas esperar receber um testemunho, eu precisava 
encontrar um.

Procurei todas as referências que pude en contrar 
sobre “testemunho”, conversei com o bispo, com meus 
pais e outros sobre o assunto.

Depois de estudar e jejuar, orei e pedi ao Senhor que 
me a ju d asse  a saber a v erd ad e . M eu te ste m u n h o  
começou a crescer.

Eu estava errada, contudo, ao pensar que m inha 
primeira oração não tinha sido respondida. Doutrina e 
Convênios 9:7 foi a resposta. Embora não tivesse sido um 
testemunho, a escritura me mostrou como consegui-lo 
por mim mesma. □
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“NA O 
SENTI MAIS 

DORES”

Craig A. Cardon

P
or que ainda nie lembro de 
meus pecados?” perguntou a 
m u lher que fo i ao meu 
e s c r itó r io . E la  estav a  co n fu sa ; 
co n tu d o , tin h a  um d ese jo  m uito 

sincero de compreender.
Na época, eu era presidente de 

m issão, e essa irm ã tin h a  ido 
a co n se lh a r-se  com igo  sobre um 
assunto que a perturbava já  havia 
algum tempo.

C o n to u -m e qu e, anos an tes , 
co m etera  um sério pecado. C o n ­
fessara  ao líd er aprop riad o  do 
sacerdócio e seguira o conselho de 
pedir perdão ao Senhor, à Igreja e às 
pessoas envolvidas. Mudou de vida e 
agora cu m pria os m andam entos. 
Ainda assim, as ações que praticara 
voltavam-lhe às vezes à mente.

“O  Senhor afirmou que quando 
nos arrependem os, somos perdoa­
dos”, disse ela, “e ele não se lembra 
mais dos nossos pecados. [Vide D & C  
58:42.] Se, porém, ainda me lembro, 
isso deve s ig n ifica r  que não me 
arrependi com pletam ente, e que o 
Senhor não me perdoou. O que mais 
posso fazer? C om o saberei que o 
Senhor me perdoou?”

Como Alma, o Filho, podemos ser 

atormentados pela lembrança dos 

pecados, mas a expiação do 

Salvador pode elim inar o 

sofrimento.

A  CONVERSÃO De ALMA, DE GARY KAPP
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Fir-lhe algumas perguntas e fiquei 
convencido de que sua atitude era 
de arrep end im ento, o b ed iên cia  e 
sinceridade. Pedi-lhe que abrisse as 
e sc r itu ra s . Ju n to s , lem os os 
mandamentos do Senhor de perdoar- 
nos uns aos o u tro s e a tod a a 
h u m an id ad e. D isse -lh e  qu e, se 
devemos perdoar-nos mutuamente, 
devem os tam bém  p erd oar a nós 
mesmos.

Ela aceitava o princípio do perdão 
ao próximo, mas a idéia de perdoar a 
si mesma ainda lhe era muito difícil. 
O utras escritu ras cau saram -lh e a 
mesma re a çã o . Ela não se sen tia  
aliviada.

Em segu ida, co m eçam o s a ler 
sobre o p rin cíp io  da té em Jesu s 
C ris to . E m bora eu o rasse s i le n ­
c io sa m e n te  para que o S e n h o r 
dirigisse a conversa, eu não tinha 
idéia de que o E sp írito  logo nos 
ensinaria com grande im pacto. Fui 
movido a abrir o Livro de Mórmon, 
em Alma, capítulo 36, que eu então 
estava lendo no estudo pessoal.

Pedi-lhe que lesse em voz alta as 
palavras de Alma, o Filho, ao filho 
H elam ã: “E a c o n te c e u  qu e, 
en q u an to  eu estav a  sendo assim 
a to rm e n ta d o  e p ertu rb ad o  pela 
lembrança de tantos pecados, eis que 
me lembrei tam bém de ter ouvido

meu pai profetizar ao povo sobre a 
vinda de Jesus Cristo, um Filho de 
Deus, que viria expiar os pecados do 
mundo” (versículo 17). A  escritura 
parecia ter sido escrita especialmente 
para ela! Foi interessante notar que 
ao m esm o tem p o que A lm a se 
lem brava dos pecados, tam bém  se 
lembrava da expiação.

Ela co n tin u o u  a ler: “E ten d o 
fixado m inha m ente nesse pensa­
m ento clam ei em meu coração: O  
Je su s , F ilh o  de D eu s, tem  
misericórdia de mim, pois que sinto o 
fel da amargura e estou rodeado das 
e te rn a s  c o rr e n te s  da m o rte ” 
(versículo 18). A súplica dessa irmã 
era a mesma que a de Alma!

Depois, leu o versículo 19: “E eis 
que, tendo assim pensado, não senti 
mais meus (pecados)”.

A s p alav ras ch a m a ra m -m e a 
a te n ç ã o  e f ix e i n elas o o lhar, 
surpreso. Ela tinha lido errado! A 
palavra não era pecados.

Pedi-lhe que lesse o versículo de 
novo. O  Espírito sussurrou-me que 
ela estava p restes a re ceb er uma 
resposta para a pergunta que lhe 
causara tanta angústia.

Sem tirar os olhos da página, ela 
releu silenciosamente o versículo. Os 
olhos se lhe encheram de lágrimas ao 
com preender alguma coisa. Suave­

mente, com dificuldade de controlar 
a voz, leu então em voz alta: “E eis 
que, tendo assim pensado, não senti 
mais dores; e também não fui mais 
a to rm e n ta d o  pela lem bran ça de 
meus pecados”. (Grifo nosso.)

O s o lh os não estav am  m ais 
cheios de lágrimas de angústia, mas 
de a le g ria , de e n te n d im e n to  e 
aceitação.

N os anos su bseqü entes a essa 
experiência comovente, tenho tido a 
teliz oportu nidade de p resenciar 
várias vezes o Senhor abençoando 
alguém com a compreensão desses 
princípios.

Aquelas experiências —  e Alma 
3 6  —  d eix aram -m e c la ro  qu e, 
quando nos arrependemos sincera­
mente e exercemos fé no Senhor e 
na expiação, somos perdoados. A 
lem brança dos pecados anteriores 
pode vir-nos à mente de tempos em 
tem p os; m as, se tam bém  nos 
lem brarm os de que a exp iação  é 
real, não sentiremos mais dores. Não 
seremos mais “atorm entados” pela 
lembrança dos pecados.

Depois, nós também poderemos 
sentir-nos como Alma: “E oh, que 
a legria  e que luz m aravilhosa vi 
então! Sim, minha alma se encheu 
de tanta alegria quanta havia sido 
minha dor” (versículo 20). □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

COMPAIXÃO: SENTIMENTO E AÇÃO

A s escrituras relatam  que, 
pouco antes de levantar o 
tilho morto de uma triste 
viúva, Jesus “m oveu-se de íntim a 

com paixão por ela” (Lucas 7 :1 3 ) . 
Compaixão é um aspecto importante 
do amor cristão. E a capacidade de 
sentir o que o outro está sentindo e, 
depois, ajudar.

Paulo descreveu uma congregação 
de san to s co m p assiv o s: “Se um 
membro padece, todos os membros 
padecem com ele; e, se um membro 
é hon rad o, todos os m em bros se 
regozijam  com  e le ” (I C o rín tio s  
12:26).

PODEMOS AJUDAR OUVINDO E 
PERCEBENDO OS SENTIMENTOS 

DA OUTRA PESSOA

Q u an d o  tem os co m p aix ão , 
tentamos sentir as tristezas e alegrias 
dos outros. As vezes, pode ser duro 
ouvir o que eles dizem, e sp ec ia l­
m ente quando estão  sofrendo. E, 
com freqüência, nada podemos fazer 
para elim inar a dor. Nesses casos, 
apenas ouvir pode ser uma forma de 
genuína compaixão.

Um hom em , cu ja jovem  esposa 
morrera, conta com o precisa dessa 
forma de compaixão. “Se eu digo a 
alguém: ‘Isso me lembra de (como 
minha esposa) costumava . . . meu 
co m e n tá rio  às vezes cau sa  um 
silêncio constrangedor. Quero falar 
sobre ela. Às vezes, quero só divagar.

Sim, é doloroso, mas a solidão e o 
isolam ento são piores. D eixem -m e 
lembrar e chorar” (Kevin Fitzwater, 
Ensigri, junho de 1992, página 57).

• Pense n u m a o c a s iã o  em  qu e  
alguém  realm ente a ouviu. Corno se 
sentiu? C om o se sentiu em relação a 
essa pessoa?

COMPAIXÁO É AÇÃO

Ouvir com compaixão pode levar 
à ação . A irm ã Louis Porter, 
p resid en te  de uma S o cied ad e de 
Socorro na Cidade do Lago Salgado, 
estava visitando uma irmã idosa no 
hospital: “Perguntei-lhe o que podia 
fazer por ela, e ela respondeu: ‘Nada.’ 
Quando, porém, lhe perguntei o que

FOTOGRAFIA DE PHIL SHURTLEFF

a preocupava, ela me disse que era o 
gramado (da sua casa) e seu gato. Eu 
nunca teria sabido disso se ela não 
me tivesse con tad o , mas, depois, 
pude aguar o gramado para ela e dar 
comida ao gato”.

Quando conhecem os as necessi­
dades do próximo, devemos agir. O 
Apóstolo Tiago disse: “E, se o irmão 
ou a irmã estiverem nus, e tiverem 
falta de mantimento quotidiano,

E algum de vós lhes disser: Ide em 
paz, aquentai-vos, e fartai-vos; e lhes 
não derdes as coisas necessárias para 
o corp o , que p ro v eito  virá d aí?” 
(Tiago 2 :1 5 -1 6 ).

Um grupo de irmãs de Caracas, 
Venezuela, agiu com passivam ente 
quando como parte de um projeto de 
serviço, visitou um asilo. Levaram 
biscoitos e suco para as mulheres, 
mas quando as viram com cabelos 
desalinhados e quase sem roupas, 
largadas em cadeiras, com  rostos 
inexpressivos, sentiram  o que elas 
deviam  es ta r  sen tin d o  e agiram  
im ed iatam en te . Ju n taram  roupas 
e a ju d aram  a v e s ti- la s . D ep ois, 
lim param -lhes o rosto  e o corpo, 
e p e n te a re m -lh e s  os ca b e lo s . 
T en d o  dado d ign id ad e a essas 
mulheres, seguraram-lhes as mãos, 
conversaram com elas e distribuíram 
os biscoitos e o suco.

• Quem poderia beneficiar hoje, se 
ouvisse com com paixão?

• Q uem  poderia  hoje usufruir de 
sua com paixão? □



CRISTO
A ÚL TI M A S E M A N A  DE SEU M I N I S T É R I O

Entalhes em Madeira de Gustave Doré

E
m núm ero a n te rio r  de A 
L ia h o n a  (D ezem bro de 
1 9 9 2 ) , vim os os ev en to s 
concernentes ao nascimento e missão 
de Jesus Cristo, que foram ilustrados 

com entalhes de madeira do artista 
francês Gustave Doré (183 2 -1 8 8 3 ). 
Agora, na Páscoa, veremos a última 
sem ana do m in isté rio  m orta l do 
Salvador.

O  evangelho restaurado nos dá 
uma im p o rta n te  p e rsp ec tiv a  do 
so frim en to  e m orte do Salvador. 
A n tes  do n a sc im en to  de C ris to , 
A lm a p rofetizou  que o Sa lv ad or 
sofreria “penas, angústias e tentações 
de toda espécie . . .

E tomará sobre si a morte, para 
poder soltar as cadeias da morte que 
prendem o seu povo; e tomará sobre 
si as suas enferm idades, para que 
suas e n tra n h a s  se en ch a m  de 
misericórdia, segundo a carne, e para 
que possa conhecer, segundo a carne, 
como socorrer o seu povo, de acordo

com  suas en fe rm id a d e s” (A lm a 
7 :1 1 -1 2 ).

M ais tarde, o próprio Salvador 
ensinou aos nefitas que a expiação é 
a essência do evangelho: “Este é o 
evangelho que vos dei: que vim ao 
mundo para fazer a vontade do Pai, 
porque ele me enviou.

E o Pai me enviou para que eu 
fosse levantado sobre a cruz, e para 
qu e, depois que eu tiv esse  sido 
levantado sobre a cruz, pudesse atrair 
a mim todos os hom ens . . . para 
(comparecerem) perante mim, a fim 
de serem  julgados por suas obras, 
se jam  elas boas ou m ás” (3 N éfi 
2 7 :13 -14 ).

Jesus C risto —  “o C ordeiro . . . 
imolado desde a fundação do mundo” 
(M oisés 7 :4 7 )  —  com p reend eu  
plenam ente sua missão. No mundo 
pré-mortal, quando o Pai perguntou: 

•“A quem  e n v ia re i?” o F ilh o  
voluntariamente respondeu: “Eis-me 
aqui, envia-me” (Abraão 3:27).

O u vin do  uma grande 
multidão, que viera à  
festa, que Jesus vinha a 
Jerusalém, tomaram  
ramos de palmeiras, e 
saíram--lhe ao encontro, 
e clamavam: Hosana: 
Bendito o rei d ’Israel 
que vem em nome 
do Senhor. ”
(João 12:12-13.)

E entrando no templo, 
começou a expulsar todos 
os que nele vendiam e 
compravam, dizendo- 
lhes: Está escrito: a 
minha casa é  casa de 
oração; mas vós fizestes 
dela covil de salteadores. ” 
(Lucas 19:45-46.)
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E, quando comiam, Jesus tomou o pão, e, abençoando-o, o partiu, e o deu aos 
discípulos, e disse: Tomai, comei, isto é o meu corpo. E, tomando o cálice, e dando 
graças, deu-lho, dizendo: Bebei dele todos; porque isto é o meu sangue, o sangue 
do Novo Testamento, que é derramado por muitos, para remissão dos pecados. ” 
(Mateus 2 6 :26 -28 .)

E, indo um pouco mais 
para diante, prostrou-se 
sobre o  seu rosto, orando 
e dizendo: Meu Pai, se é 
possível, passe de mim 
este cálice; todavia, não 
seja como eu quero, mas 
como tu queres. E 
voltando para os seus 
discípulos, achou-os 
adormecidos. ”
(Mateus 26 :39 -40 .)

P ilatos “disse aos judeus: 
Eis aqui o vosso Rei. Mas 
eles bradaram: Tira, tira, 
crucifica-o. Disse-lhes 
Pilatos: Hei de crucificar 
o vosso Rei? Responderam  
os principais dos 
sacerdotes: N ão temos 
rei, senão o C ésar’’
(João 19:14-15).
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E, quando chegaram ao  
lugar cham ado a Caveira, 
ali o crucificaram, e aos 
malfeitores, um à  direita 
e outro à  esquerda. ”
(Lucas 23:33.)

T om aram  pois o corpo de 
Jesus e o envolveram em  
lençóis com as especiarias 
. . . E havia um horto 
naquele lugar onde fora  
crucificado, e no horto um 
sepulcro novo, em que 
ainda ninguém havia sido 
posto. Ali p o is . . . puseram  
a Jesus." (João 1 9 :4 0 ^ 2 .)

E (Jesus) disse-lhes . . . Recebereis a  virtude do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém com o em toda a Judéia e 
Samaria, e até aos confins da terra. E quando dizia isto, vendo-o eles, foi elevado 
às alturas, e uma nuvem o recebeu, ocultando-o a seus olhos." (Atos 1 :7-9 .) □
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Don L. Searle

Santos equatorianos mostram que há um 
núcleo de fé no "m eio da terra".

S e pegarm os um jo rn a l em 
Q u ito  ou G u ay aq u il, no 
Equador, p ro v a v e lm e n te  
leremos algo sobre alguma proposta 

ou program a para d esen v o lv er a 
riqueza inexplorada do Equador, a 
fim de fo r ta le c e r  a eco n o m ia  da 
n a çã o . Esse é um país r ico  em 
recursos naturais subdesenvolvidos.

No entanto, é ainda mais rico em 
recursos espirituais e, enquanto o 
Equador luta por desenvolver toda 
sua riqu eza n a tu ra l, suas fo n tes  
e sp ir itu a is  es tã o  f lo re sce n d o  
tra n q ü ila m e n te , à m edida que o 
evangelho se espalha pelo país.

Essas fontes espirituais podem ser 
encontradas por todo o Equador, na 
vida de santos dos últimos dias.

• Se form os à casa  de Jo sé  
Trujillo, em Q uito, veremos que a 
ampla sala da frente —  que seria a 
sala de visitas na maioria das casas
—  é um e s c r itó r io  d ed icad o  ao 
tra b a lh o  da Ig re ja . A li o irm ão 
Trujillo, patriarca da Estaca Colón, 
dá bênçãos patriarcais.

A  família Trujillo foi batizada em 
1966, no ano seguinte à chegada dos 
m issio n ário s  ao Equ ador. N ão  é

sem pre fá c il ser um sa n to  dos 
últimos dias em seu país, diz o irmão 
Trujillo, mas testes e provações não 
são nada com p arad os à a legria  
proveniente do evangelho.

O  irm ão e a irm ã T ru jillo  
en sin aram  a fam ília a p artic ip ar 
inteiram ente do evangelho. C inco 
dos dez filhos do casal cumpriram 
m issão, e agora os n eto s  estão  
começando a ser missionários.

O  irmão Trujillo tem certeza de 
que o progresso atual no Equador é 
apenas um começo para o evangelho 
restaurado. “A  profecia tem que se 
cum prir. E la  diz que a te rra  se 
encherá com o evangelho”. (Vide 
D & C  65:2.)

• Em O ta v a lo , pegand o uma 
estrada p oeirenta na periferia da 
cidade e cam inhando por uma pe­
quena plantação de milho, chega-se

Acima: Detalhe de uma tradicional 

tapeçaria feita em Otavalo, 

Equador: Direita: Lauro Yamverla e 

a fam ília, em frente ao caminhão  

que usam para os negócios da 

m ercearia.
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Direita: César Hugo Cacuango, 11 

anos, com os irmãos Juan Pablo, 9, 

e Ricardo Antonio, 7. Extrema 

direita: Paola Yanez. Abaixo: Henry 

Ortiz, diretor do Centro de 

Distribuição de Quito.

a uma p eq u en a  casa  de dois 
cômodos. Juan José Munoz, segundo 
conselheiro na presidência da Estaca 
O tavalo  Equador, mora ali com a 
mulher, Laura, e os quatro filhos. A 
irm ã M unoz é p re s id e n te  da 
Sociedade de Socorro da ala.

Em 1986, a família Munoz viajou 
para o Templo de Lima, Peru, para ser 
selada, e não teriam conseguido isso 
sem a a ju d a do Sen h or, diz o 
Presidente Munoz. Eles econom i- 
zaram metade do salário por mais de 
um ano, para ajudar a cu stear as 
despesas; venderam alguns de seus 
poucos bens e pediram uma quantia 
emprestada para cobrir o restante dos 
gastos. Em 1988, repetiram a viagem, 
depois de um esforço semelhante.

Os santos dos últimos dias devem 
ir ao tem plo para en ten d erem  as 
bênçãos plenas do evangelho, diz o 
Presidente Munoz. “Por isso é grande 
nosso desejo de ter um templo no 
Equador”.

• Q u an d o  L au ra G u e rrero  
convida alguém para sentar, é bom 
tomar cuidado com  os manuais do 
sem in á rio . E la não pôde ainda 
mandar consertar a mesa quebrada, 
por isso, usa uma das cadeiras como 
escrivaninha.

Exceto pelas cadeiras de madeira, 
há p ou ca co isa  m ais na sa la  da

ca s in h a  de b arro , ond e irm ã 
Guerrero vive com os seis filhos. (O 
filh o  de d ezen ov e anos está  na 
B o lív ia , trabalhand o para ganhar 
dinheiro para a missão.) Não há água 
co rren te nem  en canam ento  nessa 
parte de Guayaquil, e os aposentos 
de dorm ir são separados por uma 
c o r t in a ; a am pla sala  da fre n te , 
porém, é bastante espaçosa para as 
aulas de seminário da irmã Guerrero.

A irmã Guerrero trabalha para o 
governo, a fim de sustentar a família, 
e está estudando Direito, pois assim 
terá  co n d içõ e s  de m elh o rar os 
rendim entos e o nível de vida da 
família. Ela também trabalha como 
segunda conselheira na presidência 
da Sociedade de Socorro da Estaca 
Guayaquil Equador Sul. A  despeito 
da agenda apertada, ela gosta muito 
de dar aulas de seminário de manhã 
e novam ente à noite, para aqueles 
que não podem ir mais cedo. “O  que 
me d eixa  m ais feliz  é te r a 
oportunidade de ajudar os jovens”, 
diz ela.

A UTILIZAÇÃO DAS RIQUEZAS

O  evangelho restaurado chegou 
primeiramente ao Equador em 1965. 
Em 9 de outubro daquele ano, o Élder 
Spencer W. Kimball, do Quorum dos

Doze, subiu ao topo de uma colina 
em Quito e dedicou a terra, orando 
para que o povo “transformasse sua 
vida e se organizasse para realizar o 
grande program a” que o S e n h o r 
estabelecera. Ele suplicou ao Senhor 
que abençoasse os índios eq u ato ­
rianos, “para que pudessem encher-se 
do conhecim ento das verdades do 
evangelho”, pelas quais “esperaram 
tanto tempo” (History of the Andes 
Mission, 9 de outubro de 1965).

A p rin c íp io , a Ig re ja  cresceu  
devagar, mas o c re sc im e n to  
a c e le ro u -s e  à m edida que os 
recursos espirituais eram utilizados 
em áreas cada vez m aiores —  na 
c o s ta  e na reg ião  in d íg en a  de 
O tavalo . Podemos ouvir, ho je, os 
membros repetirem muitas vezes: “O  
evangelho mudou m inha vida”. É 
quase um eco da oração do Élder 
Kimball.

A  Igreja no Equador tem agora 
n o v e n ta  mil m em bros, em sete  
estacas e três missões (Guayaquil 
N orte, Guayaquil Sul e Q u ito ); e 
um templo está para ser construído 
lá. O  n ú m ero  de m em bros tem  
crescido cerca  de 9 por cen to  ao 
an o , com  v árias c e n te n a s  —  às 
vezes, m ais de m il —  m em bros 
novos unindo-se à Igreja todo mês. 
As condições econôm icas tornam
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d ifícil, para alguns deles, m antèr 
co n ta to  com  a Igreja. M uitos não 
têm carro nem telefone, e levar uma 
fam ília às reuniões pode sair caro. 
Além disso, conseguir um emprego e 
m antê-lo muitas vezes significa sair 
de casa por uns tempos, ou trabalhar 
horas e dias extras, incluindo os fins- 
d e -se m a n a . A in d a  assim , os 
equatorianos freqüentam a Igreja tão 
fielmente quanto membros de outras 
áreas.

E m bora o ev an g elh o  e suas 
bênçãos sejam os mesmos em toda 
parte, a vida para os membros em 
Quito, Otavalo e Guayaquil pode ser 
muito diferente.

QUITO

Há um ar colonial na velha região 
de Quito, com sua arquitetura típica 
da era h isp ân ica , a alguns qu ilô ­
metros dali, contudo, bancos, lojas 
de m oda e grandes ed ifíc io s  de 
escritórios dão à moderna Quito um 
aspecto cosmopolita. A temperatura 
é moderada, embora o equador —  de 
onde deriva o nome do país —  fique 
apenas alguns quilômetros ao norte 
da cidade. Uma placa numa rodovia 
de Quito indica o caminho para “o 
meio da terra”.

Q u ito  e o p lanalto  dos Andes,
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geralmente chamado de “Sierra”, no 
qual Q u ito  está  lo ca liz a d a , são 
co n h ecid os pelo trad icion alism o. 
G rande parte da h istória  do país 
c e n tra liz a -s e  aqu i, onde alguns 
membros da Igreja têm observado a 
expansão do evangelho quase desde 
o seu início no Equador.

“O  progresso que estamos fazendo 
agora nos dá esp e ra n ça  de um 
crescimento ainda maior”, diz César 
Cacuango, que foi batizado em 1968. 
Seus chamados na Igreja têm variado 
de professor da Escola Dominical a 
presidente de missão. A tualm ente, 
ele é R ep re sen tan te  R eg ion al da 
região de Guayaquil Equador, mas 
como um dos diretores no escritório 
de área da América do Sul, mora e 
trabalha em Quito.

O  crescim ento da Igreja trouxe 
d esafios. Um d eles é en sin a r 
liderança e serviço a membros que 
podem sentir-se incapazes devido à 
falta de instrução, ou porque nunca 
esp eraram  serv ir com o líd e res . 
Alguns membros, designados como 
professoras v isitan tes ou m estres 
fam iliares de pessoas de n ível de 
instrução mais elevado, ou de maior 
poder a q u is itiv o , n ão  fazem  as 
visitas, pois sentem  que não têm 
nada a oferecer.

O  irm ão C acu a n g o  é um dos
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Extrema esquerda: Miriam  

Garcia, do Ramo Latino de 

Otavalo, com a máquina de tecer 

meias com que trabalha atrás de 

sua casa. Seus rendimentos 

ajudam a custear a missão do

irmão. Esquerda: Bispo 

Francisco Castaneda, da ala  

Imbabura. Abaixo: José e  Maria 

Castaneda, da Estaca Otavalo  

Equador, dizem que a Igreja  

mudou completamente sua vida.

líderes que dizem que os membros 
da Ig re ja  so b rep u jam  essa 
dificuldade vivendo plenam ente o 
evangelho. Q uando as pessoas se 
filiam à Igreja, a m udança de sua 
vida não é somente espiritual, mas 
também física, explica ele. Elas se 
libertam de maus hábitos e tornam- 
se mais limpas, m antendo também 
suas casas com  m aior h ig ie n e . 
D ep ois, o estu d o  do ev an g elh o  
au m en ta-lhes o d esejo  e a ca p a ­
cidade de se instruir e, à medida que 
servem  de boa v o n ta d e , tra n s- 
formam-se em líderes mais capazes 
de a ju d ar a fam ília , a Ig re ja  e a 
comunidade.

Seria difícil não sentir uma certa 
vibração entre os membros de Quito 
hoje. Sua fé também é evidente. A 
a titu d e  de m u itos d eles está  
registrada numa inscrição sobre uma 
escrivaninha nos escritórios de área 
da Igreja: “É assim que o Salvador 
faria.7”

E n co n tra m o s esse tip o  de 
dedicação em fam ílias com o a de 
M arco  e Piedad C anar. O irm ão 
Canar é patriarca da Estaca Equador 
S a n ta  A n a , e a irm ã C a n a r é 
presidente da Sociedade de Socorro 
da estaca. O  filho mais velho dos 
C anar, Luís, e a filh a  R u th  
cumpriram missão; os filhos menores

Vladim ir, Javier, David e M ichael 
esperam com entusiasm o o dia em 
que eles também serão missionários. 
Os meninos menores dizem que os 
amigos na escola sabem a respeito de 
suas cren ças  e ace itam  seu co m ­
promisso para com elas.

Essas pessoas são espirituais, mas 
não necessariamente circunspectas. 
D urante um jogo, depois de uma 
noite familiar, Vladimir fica de frente 
para M ic h a e l, seg u ran d o  uma 
pequena caneca com água. Quando 
M ichael não consegue responder a 
um a p erg u n ta  com  rapidez 
suficiente, Vladimir joga-lhe a água 
no rosto. Ninguém está seguro nesse 
jogo, incluindo o pai e a mãe.

Grace Torres é outro membro cuja 
vida foi moldada pela dedicação ao 
ev a n g e lh o . E x -m iss io n á ria , e la  
trabalha como consultora para uma 
co m p an h ia  de co sm é tico s  e está  
p la n e ja n d o  co m e ça r seu próprio 
n eg ó cio  de a r te sa n a to  para 
exportação. Ela se entusiasma com 
as ativ id ad es dos jo v en s ad ultos 
solteiros, que inclui música, dança e 
vários esportes. As atividades são 
p la n e ja d a s  para fo r ta le c e r  os 
indivíduos, mas têm resultado em 
muitos casamentos. Isso indica que 
não é mais difícil para um jovem que 
participa das atividades da Igreja

e n c o n tra r  uma esposa que se ja  
m em bro da igreja, exp lica  a irmã 
Torres.

Os jovens adultos em Q uito dão 
muito apoio uns aos outros, embora 
alguns se afastem porque não vivem 
o evangelho, diz ela.

Seu comentário aplica-se também 
a outras pessoas: em Quito, como em 
outras áreas, alguns membros “caem 
ao pé do cam in h o ” (vide M ateus 
13:4), e outros negam a si mesmos as 
bênçãos plenas do evangelho. No 
e n ta n to , em áreas em que o 
evangelho existe há menos de trinta 
anos, há agora uma grande base de fé 
e co m p a n h e irism o  para apoiar 
m em bros d isp ostos a assum ir 
compromissos.

OTAVALO

L o ca lizad a  bem  ao n o rte  do 
equad or, O ta v a lo  fica  num 
h em isfério  d ife re n te  de Q u ito . 
Parece estar também, culturalmente, 
num outro hemisfério.

A cultura dominante aqui é a dos 
índios Otavalo —  Otavalenos. É um 
centro de fabricação das tradicionais 
m e rca d o ria s  de lã O ta v a le n a s . 
M áquinas de costura industriais e 
a u to m á tica s , teares  e le trô n ic o s  
importados substituíram os métodos
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Direita: A fam ília de Luís Alberto 

Cacuango, do lado de fora de sua 

casa em Pucará, onde ele é 

presidente do ramo. Extrema 

direita: Um membro da Estaca de

Otavalo aguarda o início de uma 

conferência Abaixo: Membros da 

Ala Pradera, incluindo o 

conselheiro do quorum dos 

diáconos Alex Valenzuela.

m anu ais m ais tra b a lh o so s , em 
algum as fáb ricas onde são feitas 
b lu sas, p o n ch o s e m alas de mão 
coloridas. M uitos O tavalenos são 
astu to s hom en s de n eg ó cio s , 
vendendo seus produtos no Equador 
e em outros países.

Os membros da Igreja Otavalenos 
d en o m in am -se  “L a m a n ita s” e 
re fe rem -se  aos m em bros de d es­
cen d ên cia  européia e índia com o 
“L a tin o s ”. N ingu ém  p arece  in ­
comodar-se com a distinção, embora 
raramente se ouça esses termos em 
outras áreas do país, onde os Latinos 
são a maioria. Cerca de 25 por cento 
dos membros da estaca de O tavalo 
são Latinos; a estaca tem um ramo 
latino de língua espanhola para eles, 
já  que poucos falam  Q u ich u a , o 
d ia le to  dos O ta v a le n o s . D os 
m em bros O ta v a le n o s  nas ou tras 
unidades da estaca, cerca de 25 a 30 
por cento não falam espanhol.

N um a c o n fe rê n c ia  de e s ta c a , 
m em bros la m a n ita s  e la tin o s  
cu m p rim entam -se ca lorosam en te 
com o irm ãos. O  p re s id e n te  da 
estaca, José Alberto Picuasi, inicia o 
d iscu rso  em esp an h o l, d izendo: 
“Gostaria de dizer-lhes que vos amo
—  tod os v ó s”. No d e co rre r  da 
conferência, a maioria dos discursos 
são em Quichua com um pouco de

espanhol quando alguém cita uma 
escritura ou presta testemunho.

Durante a sessão de liderança no 
sábado à tarde, o Presidente Munoz, 
segundo conselheiro na presidência 
da e s ta c a , co n v id a  os líd eres a 
ou v irem  qu inze m in u to s da 
conferência geral; alguns podem não 
entender a tradução em espanhol, 
diz e le , mas “podem os se n tir  o 
espírito que reina lá”.

Sentir a influência do espírito é o 
que significa o evangelho para muitos 
m em bros em O tav a lo  —  pessoas 
com o Lauro Yamverla e a esposa, 
Lucila. No começo, foi difícil para os 
missionários ensiná-lo, relem bra o 
irmão Yamverla. Quando, porém, o 
espírito prestou testemunho de que a 
m ensagem era verdadeira, “tracei 
uma meta de que, se fosse batizado, 
seguiria os en sin a m en to s do 
ev an g elh o  r ig o ro sa m en te”. A 
princípio, quando começou a fechar 
a m ercearia  aos dom ingos, ficou 
preocupado com a possibilidade de 
perder a clientela mas, na verdade, o 
negócio prosperou.

O  irmão e a irmã Yamverla têm 
estado profundam ente envolvidos 
com  o serv iço  desde que se 
tornaram membros da Igreja. Como 
presidente da Sociedade de Socorro 
da a la , a irm ã Y am verla faz o

possível para ajudar as irmãs de sua 
área a aprenderem coisas práticas, 
como cozinhar e fazer outras coisas 
básicas no lar. Entretanto, ainda mais 
importante do que isso é ensinar-lhes 
a “transm itir o amor de Cristo aos 
outros”.

A  p resid en te da So cied ad e de 
Socorro da estaca, Josefina Cacuango, 
diz que o contato constante com as 
irmãs, por intermédio das professoras 
visitantes, é uma das maneiras pelas 
quais os membros podem demonstrar 
esse amor, mas pode ser d ifícil 
c o n ta ta r  todos os m em bros, pois 
muitos residem na zona rural, em “el 
cam p o ”, aonde u su alm en te as 
professoras visitantes e os mestres 
familiares precisam ir a pé.

Por exem plo: o marido da irmã 
Cacuango, Luís, preside o ramo de 
Pucará, que se estende por vários 
quilôm etros ao norte, ao longo de 
um a p arte  da rod ovia  Pan- 
A m e ric a n a , e uns c in c o  ou seis 
quilômetros a leste, até as primeiras 
e le v a ç õ e s  de uma ca d e ia  de 
montanhas. Muitos membros vão às 
reuniões a pé. A pequena capela 
básica que construíram com material 
fornecido pela Igreja é m otivo de 
orgulho para os santos dos últimos 
dias e os moradores.

Luís Cacuango é, de certa forma,
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presidente de toda Pucará. Ele prega 
o evangelho a qualquer pessoa que 
queira ouvir. Seu serviço abrange 
níveis práticos também. Quando se 
dirige a O tavalo  em seu pequeno 
ca m in h ã o , as pessoas de P u cará  
sabem que podem pegar carona com 
ele. E às vezes, quando retorna, leva 
suprim entos que algumas pessoas 
encomendaram.

Os membros da estaca encontram 
várias maneiras de servir, às vezes bem 
p erto  de casa . M iriam  G arcia  é 
primeira conselheira na presidência da 
Sociedade de Socorro  da ala, mas 
freqüenta o ramo latino. Numa loja 
atrás de sua casa, vários teares 
e lé trico s  tecem  m eias que são 
vendidas no Equador, Peru e 
Colômbia. Os lucros se destinam, em 
parte, ao sustento do irmão que lhe 
pregou o ev an g elh o  an tes de ser 
cham ado para cum prir missão em 
Guayaquil.

“Eu acreditava em Deus antes de 
me tornar membro e acreditava que 
Cristo viria, mas não sabia como me 
preparar”, diz ela. Hoje é grata pelo 
c o n h e c im e n to  do p lan o  do 
evangelho e pelo apoio espiritual do 
Pai Celestial. Também é grata pelas 
b ên çã o s  m a teria is  que lhe 
possibilitam enviar dinheiro para o 
irmão em Guayaquil.

GUAYAQUIL

E a maior cidade do Equador —  
centro  de com ércio e um dos três 
maiores portos do país tem o ar de 
uma cid ad e que cresceu  rap id a­
m en te  d evid o a uma re p e n tin a  
prosperidade, mas que atravessa 
momentos difíceis. Guayaquil é um 
centro de exportação de bananas e 
também de indústrias de pesca e de 
venda de camarões. Essa última tem 
sido fortem en te prejudicada pelo

declínio de produção nas áreas de 
camarões.

G uayaqu il é um ímã que atrai 
pessoas que procuram trabalho e o 
crescim ento  ocorreu mais rapida­
m en te  do que a cap acid ad e do 
governo de providenciar empregos. 
Em algumas áreas, não há água e 
tratam ento de esgoto. Dia e noite, 
uma estação de bombeamento extrai 
água de um rio, co lo ca n d o -a  em 
tan q u es e ca rro s-p ip a  para ser 
transportada à periferia da cidade.

José G ab rie l A lvarez, dono de 
uma em p resa de ferra m e n ta s  e 
presidente da Estaca Equador Sul, 
e stim a  que 70  por c e n to  dos 
h a b ita n te s  da c id ad e, in c lu in d o  
m em bros, vivem  abaixo  do nível 
oficial de pobreza. Os negócios, em 
geral, estao em baixa. O  desemprego 
e a pobreza contribuem para um alto 
índice de criminalidade.

A  despeito desses problem as, a 
n a tu reza  am igáv el e a b erta  das 
p essoas da co s ta  do E qu ador 
determ ina o estado de espírito da 
c id a d e , e a m aioria  das pessoas 
parecem otimistas acerca do futuro.

O  c r e s c im e n to  da Ig re ja  no 
E q u ad o r tem  sido m aior em 
Guayaquil, onde as pessoas parecem 
ser recep tivas a novas idéias. Há 
m ais de dezesseis mil santos dos
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últimos dias entre os dois milhões de 
pessoas na cid ad e a p ro x im a d a ­
m e n te . G u ay aq u il tem  d ezo ito  
capelas e outras mais estão sendo 
planejadas.

Como a Igreja pode enfrentar seu 
rápido crescim ento? Jimy O lvera, 
segundo conselheiro na presidência 
da Estaca Guayaquil Equador Norte, 
sorri e responde: “Precisamos treinar 
mais líderes —  e mais missionários”.

Há, tam bém , é claro, membros 
antigos que ajudaram a organizar a 
Ig re ja  desde o in íc io . A d a lb erto  
T orres era  um hom em  p ro n to  a 
aceitar a verdade, depois de sonhar 
uma noite, em 1969, com dois livros
—  a Bíblia e, ao lado dela, um que 
nunca vira antes. Ele reconheceu o 
segundo livro qu atro  m eses mais 
tarde, quando visitou um amigo que 
e stav a  sen d o en sin ad o  pelos 
missionários. No momento em que 
leu o primeiro versículo do Livro de 
Mórmon, sentiu que era verdadeiro.

Depois que foi batizado, a esposa 
ficou pensando se ele fizera a coisa 
c e r ta , mas um so n h o  tam bém  a 
c o n v e n c e u . V iu -se  estu d an d o  a 
B íb lia , h á b ito  que não  tin h a , e 
en ten d eu  que d ev eria  segu ir o 
cam inho da verdade tom ado pelo 
marido.

O  irm ão T orres, p a tr ia rc a  da
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Extrema esquerda: Carlos e 

Francisca Frias. Ambos ex- 

missionários. Ele é bispo da 

Primeira Ala de Salado, Estaca 

Guayaquil Equador Central. 

Esquerda: Uma classe de jovens 

adultos da Escola Dominical em

Guayaquil. Abaixo: Laura 

Guerrero, de Guayaquil, ensina 

uma classe da Escola Dominical 

numa sala inacabada de uma casa 

alugada que serve como capela. A 

irmã Guerrero também dá aulas de 

seminário.

Estaca Guayaquil Equador Leste, 
comenta que muitos membros locais 
“prestam testemunho da Igreja sem 
perceberem ”. Fazem-no pelo modo 
com o vivem. O utros os observam, 
qu eren d o saber qu al a fo n te  da 
felicidade dos santos dos últimos dias 
e de sua força espiritual.

O irmão e a irmã Torres tornaram 
o evangelho parte integrante na vida 
dos doze filhos. Henry Torres voltou 
para casa recentem ente, depois de 
cumprir missão na Colômbia. Se ele 
achou a obra m issionária  d ifícil? 
“N ão me a tiv e  às d ific u ld a d e s”, 
respondeu ele. “O S en h or nunca 
disse que seria fá c il, apenas que 
podíamos fazer o trabalho”.

Devido ao crescimento acelerado 
da Ig re ja  aqu i, m u itos m em bros 
novos —  alguns jovens, como Henry 
Torres, e outros simplesmente novos 
no ev an g elh o  —  fazem  p arte  da 
liderança básica crescente.

Os líderes locais dizem que casais 
com o S a n tia g o  Léon e a esposa, 
R aqu el Plúas de L éo n , estã o  
e s ta b e le c e n d o  um padrão de 
ca sa m e n to  no tem p lo  que um 
núm ero cada vez m aior de jovens 
está seguindo. Santiago e Raquel não 
d esistiram  da id éia  de ca sa r no 
Tem plo de L im a, Peru, em bora 
tivessem que sobrepujar dificuldades

econômicas e enfrentar opiniões de 
parentes de outras crenças. “Fiquei 
feliz só de olhar o templo por fora”, 
lem bra ela , “mas poder en tra r e 
participar das ordenanças —  aquilo, 
sim, foi uma verdadeira bênção”. Na 
parede da sala da fre n te  de sua 
pequena casa está uma fotografia do 
Tem plo de W ash in g ton . A baixo , 
uma inscrição manuscrita: “Equador, 
prepare-se para o seu templo”.

O  am or fu n d am en tad o  no 
evangelho é irradiado na vida de 
Carlos Frias e da esposa, Francisca, 
ambos ex-missionários. Ele é bispo 
da ala Salad o , E staca  G uayaquil 
C e n tr a l, e ela  é c o n s e lh e ira  na 
presidência das M oças da ala. Eles 
têm três filhos pequenos.

Talvez o bispo e a esposa gozam 
da confiança dos jovens por causa 
da maneira como vivem. “Podemos 
d izer-lh es com o viver, podem os 
ensinar-lhes, mas aprendi que eles 
não farão  n ad a, a m enos que 
sejamos um exem plo”, diz o bispo 
Frias. “Se faço algo que não devia 
ter fe ito , que lhes disse que não 
fizessem , eles me a lertam ”. Ele é 
grato pela ajuda de membros que 
podem ser tão honestos.

O  bispo Frias e a esp osa são 
membros desde a juventude. Para 
outros, batizados com mais idade, o

serv iço  na Ig re ja  to rn a -se  
rapidamente um curso intensivo de 
liderança.

E rn esto  M erch á n , m em bro da 
Igreja desde 1988, é conselheiro no 
bispado da ala e serviu antes como 
presidente do quorum de élderes. Ele 
se esfo rça  m u ito  por guardar os 
co n v ê n io s  b a tism a is , porque “o 
Senhor nos disse, nas escrituras, que 
dev íam os ser uma luz para os 
o u tro s ”. (V ide M ateu s 5 :1 6 .)  O 
irmão M erchán espera que alguns 
dos seus parentes vejam  a luz do 
evangelho.

A esposa percebeu essa luz, depois 
de o b serv ar por dois anos o 
crescimento do marido na Igreja e de 
sentir o amor que os membros da 
Igreja demonstravam a ela. Apenas 
um ano após seu batismo, Carmen 
M erch á n  foi ch am ad a com o 
presidente da Sociedade de Socorro 
da ala. A falta de experiência e a 
pobreza dos membros de sua área 
não a desencorajam, diz ela, já que 
pode sentir a ajuda do Senhor em 
seu chamado. Como se não bastasse, 
acrescenta: “Posso amá-las” como o 
Salvador ensinou.

“A qui no Equador, com o em 
outros países, o Senhor é o mesmo”, 
diz Ernesto Merchán. “O  evangelho 
é o mesmo. Somos uma família.” □
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WILFORD WOODRUFF
H O M E M  D E  FÉ E E N T U S I A S M O

Leon R. Hartshorn

W ilford Woodruff permanece 
com o um exemplo do que 
uma grande fé, somada ao 

entusiasmo —  combinados com um 
ouvido sempre atento e um coração 
obediente aos influxos do Espírito 
Santo —  pode fazer pelos membros 
da Ig re ja . E le , p a r t ic u la rm e n te , 
p recisav a  ser um hom em  forte  e 
capaz de confiar no Senhor, porque 
guiou a Igreja durante um período 
realmente difícil.

Por o ca s iã o  da m orte do 
Presid ente Jo h n  Taylor em 1887, 
W ilford W oodruff e n c o n tra v a -se  
escondido, em razão dos conflitos 
en tre  a Ig re ja  e o g overn o  dos 
Estados Unidos no que dizia respeito 
ao ca sa m en to  p lural. O  governo 
confiscara as propriedades da Igreja. 
Muitos chefes de família haviam sido 
presos ou estavam escondidos. Até os 
santos de Idaho perderam o direito 
de voto.

Estas eram apenas algumas das 
co n d içõ e s  que É ld er W ood ru ff 
enfrentou quando se tornou o quarto 
Presidente da Igreja. Nem  mesmo

enquanto conduzia os negócios da 
Igreja, ele podia afastar-se por muito 
tem po de seu e sc o n d e r ijo  para 
falar aos queridos membros da Igreja 
nas c o n fe rê n c ia s  g era is . C om o 
Presidente da Igreja durante este 
período d ifícil, W ilford W oodruff 
precisou apoiar-se intensamente no 
Senhor para ajudá-lo a cuidar dos 
santos. Nesta época de sua vida ele 
estava preparado para fazê-lo.

APRENDENDO A 
CONFIAR EM DEUS

Wilford Woodruff aprendeu ainda 
criança a confiar profundamente no 
poder do Senhor. De acordo com 
suas anotações, passou por muitos 
acidentes e outras dificuldades, e só 
fo i poupado por cau sa  da 
misericórdia do Senhor. Caiu em um 
caldeirão de água fervente aos três
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anos de idade; escorregou de uma 
viga no celeiro do pai e aterrou com 
o rosto no chão; quebrou o braço ao 
c a ir  da esca d a ; foi a ta c a d o  no 
estômago por um boi, soterrado por 
uma carg a  de fen o  qu an d o o 
c a rro çã o  tom bou ; estava em um 
carroção que virou quando o cavalo 
d esg ov ern ad o  d isparou  m orro 
abaixo; caiu de uma árvore de mais 
de quatro metros, batendo com as 
costas no chão; foi salvo de morrer 
afogado; por um triz, escapou de 
morrer congelado quando, por acaso, 
alguém que passava o viu rastejar 
para o oco de uma macieira; abriu o 
peito do pé esquerdo quando cortava 
lenha; foi mordido por um cão nos 
últimos estágios da raiva; foi atirado 
de um ca v a lo  em d isp arad a e

Durante sua primeira missão na 

Inglaterra, Élder Woodruff foi 

conduzido à fazenda de John 

Benbow, onde centenas foram  

convertidos e batizados.
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quebrou uma perna em dois lugares, 
deslocando ambos os tornozelos. E 
tudo isso a c o n te c e u  a n te s  que 
Wilford chegasse aos vinte anos de 
idade!

M ais tarde, caiu duas vezes da 
roda do m o in h o , escap an d o  por 
pouco de ser m orto por esm aga- 
m e n to . Em o u tras  o ca s iõ e s , foi 
arrastado por cavalos em disparada; 
uma arma apontada para seu peito 
foi acionada acid entalm ente, mas 
negou fogo, e a queda de uma árvore 
fra tu ro u -lh e  o e s te rn o  e três 
costelas, ferindo-lhe seriam ente a 
coxa, o quadril e o braço do lado 
esquerdo.

Não surpreende que ele bem cedo 
houvesse reconhecido que o poder 
do Senhor o preservara. Recordando 
esses acidentes mais tarde, disse ele: 
“Atribuo, portanto, a preservação de 
minha vida na terra ao cuidado de 
uma Providência misericordiosa, cuja 
mão se estendia para resgatar-me da 
morte quando eu estava na presença 
dos perigos mais ameaçadores”.

Jovem ponderado, ele queria fazer 
o que fosse correto. No com eço da 
adolescência, escreveu: “Minha idade 
é um período importante na vida de 
todo hom em ; porque, em geral, o 
homem forma, nesse período da vida, 
a maior parte de seu caráter para a 
vida e a eternidade. Como devo ser 
cauteloso em passar esse marco no 
caminho de minha existência terrena! 
S in to  que n e c e ss ito  de cu idado, 
prudência, circunspeção e sabedoria 
para guiar meus passos na trilha que 
leva à honra e à vida eterna”.

DESCOBRINDO A VERDADE

A  constante busca de orientação 
levava Wilford Woodruff freqüente­
mente ao Senhor em oração. Assim, 
quando teve oportunidade de ouvir 
o evangelho, estava preparado para 
recebê-lo.

D este  m odo d escrev e  ele  sua 
a p re se n ta çã o  ao e v a n g e lh o : “O 
Élder Pulsipher in iciou  com  uma 
oração. A joelhou-se e implorou ao 
Senhor, em nome de Jesus C risto, 
por aq u ilo  que d ese ja v a . Sua 
maneira de orar e a influência que 
esp a lh a v a , im p ressio n aram -m e 
grandemente. O  Espírito do Senhor 
d esceu  sobre mim e p restou  
testemunho de que ele era um servo 
de Deus. Depois de cantar, pregou 
ao povo por uma hora e m eia. O 
E sp írito  de D eus repousou 
p o d ero sa m e n te  sobre e le , que 
prestou um forte testem u n h o  da 
divina au tenticid ad e do Livro de 
M órm on e da m issão do P ro feta  
Joseph Smith. Acreditei em tudo o 
que d isse. O  e sp ír ito  deu te s te ­
munho de sua veracidade. . . .

O s é ld ere s  d eram  e n tã o  
oportunidade às pessoas da c o n ­
gregação de lev an tar-se  e falar a 
favor ou c o n tra  o que haviam  
o u v id o . Q u ase im e d ia ta m e n te  
percebi que me havia posto de pé. O  
Espírito do Senhor impulsionou-me 
a dar testemunho da veracidade da 
mensagem apresentada por aqueles 
éld eres. E xorte i m eus vizinhos e 
am igos a não se oporem  àqueles 
hom ens, porque eram verdadeiros

servos de D eus. Haviam  pregado 
para nós n aq u ela  n o ite  o puro 
evangelho de Jesus Cristo. Quando 
me se n te i, m eu irm ão A zm on 
levantou-se e prestou testem unho 
se m e lh a n te , sen d o seguido por 
muitos outros”.

Três dias d ep ois, h av en d o  
examinado cuidadosamente o Livro 
de M órm on, foi batizado, a 31 de 
dezembro de 1833. Escreveu ele: “A 
n ev e tin h a  qu ase um m etro  de 
profundidade, o dia estava frio, e a 
água m esclad a com  gelo e n eve; 
entretanto não senti frio”.

REGISTRANDO A HISTÓRIA

Logo depois disso foi para 
Kirtland, onde conheceu o Profeta 
Joseph Smith.

D e K irtla n d , ele  e ou tro s 
m em bros novos acom panharam  o 
Profeta na marcha do Acampamento 
de Sião . D urante esse período foi 
“movido” a começar um registro dos 
eventos significativos da história da 
Ig re ja . M ais tard e co m e n to u  a 
respeito dessa orientação divina:

“O  diabo tem procurado tirar-me a 
vida desde o dia em que nasci até 
hoje, mais do que a de qualquer outro 
homem. Parece que sou uma vítima 
marcada pelo adversário. Só posso 
e n c o n tra r  uma razão para isso: 
o diabo sabia que se eu entrasse para 
A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últim os Dias, escreveria a sua 
h istó ria  e reg istraria  as obras e 
en sin am en to s dos p ro fetas, dos 
ap ósto los e dos éld eres. Tenho
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registrado p ra ticam en te  todos os 
serm ões do P resid en te  B righam  
Young e de hom ens com o O rson  
Hyde, Parley P Pratt e outros. Outra 
razão por que fui im pulsionado a 
escrever nos primeiros dias, foi que 
quase todos os historiadores desig­
nados naqueles tempos apostatavam e 
levavam os diários consigo.”

“GOVERNADO PELO ESPÍRITO”

P ou co  d ep ois da m a rch a  do 
Acampamento de Sião, iniciou sua 
g ran d e c a r re ira  m iss io n á r ia , 
servindo no sul dos Estados Unidos,

"Parece que sou uma vítima 

m arcada pelo adversário . . .

O diabo sabia que se eu 

entrasse para A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos 

Dias, escreveria a sua história."

C an ad á  e n o rd e ste  dos E stad os 
U n id o s . C om o  m iss io n á r io , 
ex p erim en to u  freq ü en tem e n te  a 
orientação do Espírito. Na ocasião 
em qu e se re tira v a  do cam p o 
m ission ário , en q u an to  au xiliav a  
grupos de conversos a se reunirem 
em Sião, escreveu:

“D epois de passar dois anos e 
meio na Nova Inglaterra e Canadá, 
retirando os santos, iniciei o retorno 
eu m esm o, com  o ú ltim o  grupo 
de cem  pessoas de B o s to n , 
Massachussets. Desembarcamos em 
P ittsb u rg h , P e n silv â n ia , ao 
e n ta rd e c e r . N ão qu eríam o s

permanecer lá, mas, sim seguir para 
S t. Louis, M issouri. O bservei um 
vapor com  as ca ld eiras acesas e 
p ron to  para partir. Perguntei ao 
capitão quantos passageiros levava, 
e ele respondeu que trezen tos e 
c in q ü e n ta . ‘O  sen h o r poderia 
receb er mais cem ?’ ‘S im .’ Mas o 
Espírito disse-m e: ‘Não embarque 
nesse vapor, nem  v o cê  nem  seu 
gru p o ’ . M u ito  bem , disse eu. Já  
h av ia  ap rend id o  algo a resp eito  
daquela voz mansa e delicada, e não 
embarquei no vapor, esperando até a 
m anhã seg u in te . T rin ta  m inutos 
após a partida, o vapor incendiou- 
se. Eles usavam cordas em vez de 
correntes, e não conseguiram atingir 
a margem. A noite estava escura e 
não  se salvou  uma alm a. N ão 
houvesse obed ecid o à in flu ên cia  
d aq u ela  o r ie n ta ç ã o  in terio r, eu 
estaria lá.

T e n h o  sido g overn ad o  e 
controlado pelo Espírito. Tenho-me 
familiarizado com esse Espírito. Não 
se tratava de soar de trombetas nem 
de trovões e relâmpagos; era a voz 
mansa e delicada dentro de mim.”

Foi ordenado apóstolo em Far 
West, Missouri, em 1839, aos trinta 
e dois anos de idade.
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PREGANDO O EVANGELHO

Muitos membros da Igreja pensam 
em W ilford  W ood ru ff com o um 
grande missionário. Heber J. Grant 
disse: “Provavelmente ele [Wilford 
W oodruff] foi a pessoa que m ais 
co n v erso s trou xe para a Ig re ja ”. 
(Conference Report, abril de 1942.) 
Embora já  tivesse estado em duas 
o u tras m issões, sua m ais fam osa 
missão foi na Inglaterra, iniciada em 
1839.

No dia de seu trigésimo terceiro 
an iv e rsá rio , estav a  pregando na 
cidade de Hanley, na Inglaterra, e 
com  grande su cesso , qu and o foi 
su rp reend id o  pela in sp iração  do 
Sen h or de ir para o sul, onde foi 
literalmente conduzido à fazenda de 
Jo h n  Benbow , nos arred ores de 
Birmingham. Um grupo conhecido 
com o Irm ãos U n id os h a v ia -se  
reu n id o  em o ra çã o , p ed ind o ao 
S e n h o r  que lhes m andasse 
m ensageiros com  a p len itu d e do 
evangelho.

No Templo de St. 

George, "os 

espíritos dos 

mortos se 

reuniram ao meu 

redor, desejando  

saber por que não 

os redimíamos . . . 

Esses eram  os 

signatários da 

Declaração de 

Independência".

S o m e n te  desse grupo o É ld er 
W oodruff batizou 45 pregadores e 
160 membros da congregação. Um 
dos policiais enviados para prender 
É ld er W ood ru ff por pregar o 
evangelho, uniu-se à Igreja depois de 
ouvir o dinâmico missionário. Dois 
oficiais locais da Igreja A nglicana, 
que foram  esp io n ar as reu n iõ es, 
acab aram  p e d in d o -lh e  que os 
batizasse.

W ilford  W o o d ru ff tro u x e  3 3 6  
pessoas para a Igreja durante o ano 
de 1 8 4 0 . E n tã o , a te n d en d o  ao 
ch am ad o  do P re s id e n te  Jo sep h  
Sm ith, ele e as outras autoridades 
gerais voltaram para casa, levando 
co n sig o  um n av io  lo tad o  de 
conversos.

SEGUINDO A VOZ DO ESPÍRITO

A pós essa m issão, o É ld er 
Woodruff dedicou-se ativam ente a 
ajudar a construção do Templo de 
Nauvoo, e a preparação dos santos 
para irem às M ontanhas Rochosas.

D urante esse tempo teve algumas 
grandes ex p e riê n cia s  esp iritu a is  
devido à fé e sensibilidade à voz do 
Espírito.

As seguintes experiências espiri­
tuais falam  do estreito  re lacio n a­
mento de Wilford Woodruff com o 
Pai Celestial.

—  “M inhas missões foram pelo 
Espírito de revelação. Foi-me dito 
por aquela voz mansa e delicada, 
que me d irig isse às Ilh  as Fox, 
lo ca lizad as ao largo da co sta  
nordeste dos Estados U nidos. Na 
ép oca  da grande ap o stas ia  em 
Kirtland, o Espírito do Senhor me 
disse: “Toma um companheiro e vai 
para as Ilhas Fox”. Eu não sabia mais 
a respeito das Ilhas Fox do que sabia 
a respeito de Kolob, mas fui para lá e 
batizei uma ce n te n a . . . ”

—  C e rta  vez, qu and o estav a  
perdido numa violenta tempestade, 
“tateando como cegos à procura de 
uma p ared e, uma luz b r ilh a n te  
resp landeceu  rep en tin am ente ao 
nosso  redor, re v elan d o  nossa 
perigosa s itu a çã o  à beira  de um 
precipício. A  luz continuou conosco 
a té  e n c o n tra rm o s  a estrad a . 
Prosseguimos, então, rejubilando- 
nos, embora a escuridão voltasse e a 
chuva continuasse a cair”.

—  Em outra ocasião, depois de 
haver estacionado sua carruagem  
para passar a n o ite , e já  se ter 
recolhido no seu interior, uma voz 
lhe disse: “Levantai-vos e tirai a 
carru ag em  do lu g a r”. A lgu ns 
in s ta n te s  d epois, uma en orm e 
árvore, arrancada por um tufão, foi
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arrem essad a sobre o lugar onde 
havia estado a carruagem.

—  Enquanto em Londres, como 
missionário, teve uma aterrorizante 
exp eriên cia  com  o “p rín cip e das 
trevas . . . Quando ele estava para 
dominar-me, orei ao Pai, em nome 
de Jesu s C risto , por a ju d a. T iv e  
e n tã o  poder sobre e le  e e le  me 
d eixou , em bora  me e n c o n tra sse  
m u ito  ferid o . Em segu id a, três 
homens vestidos de branco vieram a 
mim e o raram  co m ig o , e fui 
im ed ia ta m en te  cu rad o  de m eus 
ferim en to s e lib e rta d o  de m eus

problemas”.
—  “Duas semanas antes que eu 

deixasse St. George, os espíritos dos 
mortos se reuniram ao meu redor, no 
templo, desejando saber por que não 
os redimíamos. Disseram eles: ‘ . . . 
nós lan çam o s o fu n d am en to  do 
governo que hoje desfrutais, e nunca 
nos afastam os d ele , mas nos 
m antivem os firmes neles e fiéis a 
Deus’. Esses eram os signatários da 
D eclaração  de Independência dos 
Estados U nidos, e perm aneceram  
comigo por dois dias e duas n o ites. .  . 
D irig i-m e d ire ta m e n te  à fon te

A 4 de janeiro de 1896, Utah 

tornou-se o 45° estado dos Estados 

Unidos. O Presidente Woodruff e 

seus conselheiros, George Q. 

Cannon e Joseph F. Smith, 

alegraram -se com os santos. Uma 

grande bandeira norte-americana 

foi colocada no recém-dedicado  

Templo de Lago Salgado.

batismal e pedi ao irmão McAllister 
que me batizasse pelos signatários da 
Declaração da Independência, e mais 
cinqüenta, num total de cem.”

Wilford Woodruff parecia nunca 
d esp erd iça r tem po e en erg ia . 
Durante o período de perseguição, 
enquanto estava no exílio, ensinou o 
evangelho aos índios americanos do 
sudoeste dos Estados Unidos. Tinha 
grande amor e respeito por aquele 
povo, e em bora  estiv e sse  com  
setenta e dois anos na época, ainda 
gostava de ficar no meio deles, caçar 
e pescar, enquanto estava no sertão. 
Esse grande missionário e emissário 
de D eus era tam bém  um hom em  
que apreciava viver ao ar livre.

Embora conseguisse sair do exílio 
por um curto período de tempo, ele 
teve que se esconder novam ente, 
quando a perseguição aos santos 
ficou realm ente pior. Imagine este 
g rande hom em  não  poder nem  
mesmo com parecer ao funeral de 
sua querida esposa Phoebe, no início 
de 1895.

E n q u a n to  presid iu  a Ig re ja , 
continuou a abrir o seu coração ao 
Senhor, pedindo o rien tação  para

A ILUSTRAÇÃO DA BANDEIRA NO TEMPLO É BASEADA EM UMA FOTO HISTÓRICA.
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que pudesse ad eq u ad am en te  
conduzir os santos. A 25 de setembro 
de 1 8 9 0 , o P resid en te  W oodruff 
an u n cio u  ao m u ndo, no fam oso 
M anifesto, que era da vontade do 
S e n h o r que fossem  suspensos os 
casam en tos plurais. (Vide D & C , 
Declaração O fic ia l-1.)

A o final de sua adm inistração, 
enquanto a hostilidade do governo 
norte-americano em relação à Igreja 
diminuía, ele dedicou o Templo de 
Lago Salgado (6 de abril de 1893) e 
viveu para ver U ta h  e lev ad o  à 
categoria de Estado em 1896, o que 
significava que os santos poderiam 
escolher seus próprios líderes cívicos 
locais.

O  Presidente W oodruff morreu 
com a idade de noventa e um anos 
em São Francisco, Califórnia. Servira 
bem  aos seus se m e lh a n te s  e ao 
Senhor. V ia jara  m ais de 2 8 0 .0 0 0  
quilômetros para pregar o evangelho, 
batizara 2 .0 0 0  pessoas na Igreja e 
escrevera mais de 7 .000 páginas de 
história da Igreja, abrangendo um 
período de 62 anos. Foi missionário, 
m o le iro , im pressor, fazen d eiro , 
p io n e iro , co lon izad or, e s ta d ista , 
apóstolo e profeta do Senhor Jesus 
C ris to . Para W ilford  W o o d ru ff 
grande té, som ada a grande 
entusiasm o, é, certam ente, igual a 
grandes experiências.

Essa mesma equação se aplica a 
cada um de nós. Se tivermos fome e 
sede de receb er o testem unho do 
Espírito em nossa vida, precisaremos 
ap licar o esforço  n ecessário  para 
recebê-lo. □

MARCOS IMPORTANTES NA VIDA DE WILFORD WOODRUFF,
1807-1898

PERÍODO IDADE ACONTECIMENTO
1807 — l e de março: Nasce em Farmington, Connecticut.
1821 14 Trabalha como moleiro.
1833 26 31 de dezembro: E batizado.
1834 27 Participa da marcha do Acampamento de Sião.
1834-1836 27-29 Cumpre missão no sul dos Estados Unidos.
1837 30 Casa-se com Phoebe Carter.
1837-1838 30-31 Cumpre missão no leste dos Estados Unidos e nas 

Ilhas Fox.
1839 32 26 de abril: E ordenado apóstolo.
1839-1841 32-34 Cumpre missão na Grã-Bretanha.
1842 35 Torna-se gerente administrativo do Times and 

Seasons.
1843-1844 36-37 Cumpre missão no leste dos Estados Unidos; 

é informado do martírio de Joseph Smith.
1844-1846 37-39 Serve como presidente da Missão Européia.
1847 40 24 de julho: Entra no Grande Vale do Lago 

Salgado com Brigham Young.
1848-1850 4 M 3 Preside a Igreja nos estados do leste dos Estados 

Unidos.
1850 43 E designado para a legislatura do território.
1856 49 E designado como historiador da Igreja.
1877 70 Torna-se presidente do Templo de St. George.
1879 72 Enquanto no exílio, é enviado como missionário 

aos índios americanos.
1887 80 Torna-se líder da Igreja como Presidente do 

Quorum dos Doze Apóstolos.
1888 81 17 de maio: Dedica o Templo de Manti.
1889 82 È apoiado como Presidente da Igreja.
1890 83 Publica o Manifesto, suspendendo o. casamento 

plural.
1893 86 6 de abril: Dedica o Templo de Lago Salgado.
1898

FO N T E S

91 2 de setembro: Falece em São Francisco, Califórnia

1. Diários e papéis de W ilford Woodruff, localizados nos Arquivos da Igreja SU D .
2. “History o f  W ilford W oodruff', D eseret News 8, números 1 8 -2 2  (julho-agosto).
4. “Autobiography o f  W ilford W ood ru ff’, Tullidge’s Quarterly Magazine 3 (outubro de 
1883-ju lh o  1884).
5. W ilford W oodruff, Leaves from  my Journal, Cidade do Lago Salgado: Juvenile 
Instructor O ffice, 1881.
6. M atthias F. C ow ley, Wilford Woodruff, Cidade do Lago Salgado: Bookcraft, 1964.
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Os santos levaram mais de quarenta anos para construir o Templo de Lago Salgado.
Este mês marca o 1 00° aniversário de sua dedicação pelo Presidente Wilford Woodrun, em 6 de abril de 1 893.



Reúnam-se eles numa capela ou em uma casa alugada, os santos, 

no “meio da terra”, prestam testemunho de que o evangelho 

lhes mudou a vida para melhor. Vide “Equador”, p. 32
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